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RESUMO 

Este relatório trata-se do Estágio Tutelado 1, realizado durante 60 horas na Escola Estadual Professor Nélson Cupertino, na  modalidade Conhecimento e Interpretação da Realidade. Possui informações sobre a Escola tais como: Histórico, Projeto Político Pedagógico (PPP), Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE). Em anexo estão contidos detalhes do PPP, e do PDE; avaliações das estagiárias; Plano de Estágio; organograma da instituição, dentre outros. A bibliografia indica o referencial teórico que fundamentou o estágio e a elaboração deste relatório.  
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INTRODUÇÃO 

O estágio trabalho consiste em escolher uma organização da área educacional, empresarial, saúde, socio-ambiental-cultural para conhecer e interpretar a realidade e desenvolver projeto de intervenção. Durante o estágio foram identificados todos processos administrativos e pedagógicos da instituição, a fundo para assim obter um conhecimento geral, sobre a mesma, relacionando as teorias abordadas na sala de aula do curso superior com a prática. 

A Escola Estadual Professor Nélson Cupertino, situada no bairro Pacaembu, de Uberlândia/ MG foi a instituição de ensino escolhida para a realização do estágio, na modalidade Conhecimento e Interpretação da Realidade. Escolheu-se esta instituição devido a facilidade de acesso para as estagiárias e acima de tudo por ser uma organização onde o ensino é de qualidade.

Segundo o dicionário Houaiss (2004, pág.313), “estágio é uma fase ou etapa do conhecimento, ou seja, um período de prática que precede a contratação ou a diplomação em certas profissões.” Este possibilita que o aluno do ensino superior coloque em prática toda teoria estudada, adquirindo muitos conhecimentos fundamentais para sua formação, tornando-se assim a aprendizagem mais expressiva.

Para o desenvolvimento do estágio utilizou-se como metodologia: observação, pesquisa documental e bibliográfica. Foi muito importante a realização do mesmo nesta escola, pois é uma instituição que possui uma estrutura e um funcionamento que nos permitiu uma maior aproximação e relação da sua realidade com os conteúdos aprendidos no decorrer do curso de Pedagogia da Uniminas.

Desta forma, o estágio teve como objetivo geral: colaborar para a formação profissional das estagiárias como futuras Pedagogas, habilitadas em Gestão e Tecnologia Educacional, possibilitando  a mesma colocar em prática seus conhecimentos e desenvolver habilidades e competências fundamentais para o exercício profissional.

DESENVOLVIMENTO

1 – Histórico da Instituição 

A Escola Estadual Professor Nélson Cupertino, esta localizada na cidade de Uberlândia na rua 7 de Junho, 145, bairro Pacaembu, ministra o Ensino Fundamental de 1ª série á 8ª série.

Iniciou suas atividades em 01/02/1983, com denominação: Escola Estadual Satélite anexa à Escola Estadual Hortêncio Diniz. No Diário Oficial de 30/09/1983 foi publicado o decreto nº23.072 de 29/09/1983 criando a Escola de 1º grau de 1ª a 4ª série no Bairro Satélite.

No Diário Oficial de 23/10/1985 foi publicada a Lei n° 8.987 de 22/10/1985 que dispõe:

Art. 1° - Passa a denominar-se Escola Estadual Nélson Cupertino a Escola Estadual do Bairro Satélite.

Em 01/02/1986 foi publicada no Diário Oficial a Resolução nº 5.884/86 autorizando extensão de séries da seguinte forma:

Art. 1° - Fica autorizado o funcionamento da  5ª série a partir de 1986, da 6ª série a partir de 1987, da 7ª série a partir de 1988 e da 8ª série a partir de 1989.

Esta Escola recebeu esta denominação porque o nome de um  mestre deve ser perpetuado por aqueles que se engrandeceram sob a luz de seus ensinamentos, e nada mais justo que reverenciar a memória do Professor Nélson Cupertino, que sobressaiu como fonte do saber, transmitindo seus conhecimentos á várias gerações Uberlandenses.

A partir daí surgiu a razão de um ex-aluno seu, Deputado Estadual Luiz Alberto Rodrigues, prestar esta homenagem dando esta denominação a Escola em 23/10/1985 de Escola Estadual Professor Nélson Cupertino.

 Este estabelecimento de ensino tem um currículo muito amplo, contendo em seu quadro de pessoal  profissionais extremamente qualificados para executa-lo.

A primeira diretora foi à senhora Maria Consuelo Ferreira, que esteve na direção de 01/01/1983 a 28/01/1992, data de sua aposentadoria. Trabalhou pela melhoria e ampliação do prédio como construção da quadra de esportes, passeio em frente à escola, (com a ajuda da comunidade) e de mais de 05 salas de aulas. Doou a iluminação da quadra.

Foi a professora Consuelo que plantou dezenas de mudas das mais diversas espécies de árvores e plantas ornamentais existentes na Escola. Sempre preocupada com a melhoria da qualidade do ensino, adquiriu em 1986, o primeiro aparelho de tv e vídeo para a Escola, porque sabia que este era um recurso áudio visual muito necessário.

Em 03/02/1987 a senhora Consuelo recebeu o certificado de registro com n° 24.918 da Biblioteca Escolar Luiz Alberto Rodrigues.

A senhora Ivanilde Pimenta Costa Martins Oliveira, foi eleita para substitui-la e assumiu em 29/01/1992 até 28/01/1994. por ser funcionária do Quadro Permanente (auxiliar de Secretaria) esteve na direção da Escola apenas por 02 anos e neste período manteve o prédio em bom estado de conservação.

Em seguida a senhora Zânia do Prado Parreira, foi eleita  por dois mandatos e esteve na direção da escola de 29/01/1994 a 27/01/2000. Em sua administração executou obras para melhorias no prédio como construção: da passarela ligando o portão de entrada ao pátio, de 02 banheiros na sala dos professores, e passeio nas laterais e fundo da Escola, reforma e ampliação da secretaria e cozinha. Ainda colocou cortinas em todas as salas de aula, reestruturou o muro em volta da Escola tornando-o mais alto, trocou o piso da cozinha, refeitório e 03 salas de aula. Adquiriu vários equipamentos permanentes como tv, vídeo cassete, antena parabólica, e equipamentos de informática como: computador, impressora, scaner e fax.

Atualmente a escola é dirigida pela professora Joana D’Arc Izidoro Rocha que faz de tudo para que continue cada vez melhor. Assim como nas administrações anteriores, Joana procura incluir os alunos da Escola em projetos de música da cidade, hoje em dia a Escola participa do Projeto Cajubinho que tem como objetivo oferecer oportunidade aos alunos de participarem de coros dentro e fora da instituição. Ainda possui Feiras Culturais onde os alunos têm a chance de apresentar trabalhos criativos para toda a comunidade do bairro, apresenta o projeto de Auditórios neste todos os alunos preparam alguma apresentação como dança, teatro ou mesmo homenagens juntamente com suas professoras para que ao final de cada mês seja apresentado para toda a Escola.

2 – Projeto Político Pedagógico 

O Projeto Político Pedagógico – PPP da E. E. Prof° Nélson Cupertino tem por objetivo envolver a comunidade da escola, visando a excelência da educação que oferece a, partir da produção de conhecimentos apropriados para encaminhar o ser humano na busca de sua auto realização.

O PPP constitui-se em um referencial para professores, especialistas e direção. Ele pretende ser na verdade uma solicitação à reflexão e a fundamentação em torno de aspectos relacionados aos procedimentos ensino/aprendizagem , cuja preocupação é a propriedade da educação fornecida na escola. 

A E. E. Professor  Nélson Cupertino elaborou sua Proposta Pedagógica planejando a implantação e a implementação de um ensino de excelência fundamentado na democrática e participação para desenvolvimento de um cidadão decidido, independente e influente, buscando agregar a realidade social com o conhecimento escolar por meio da interdisciplinaridade. 

3 – Estrutura 

A estrutura física da escola foi construída em uma área de 3.600 m² onde 1500 m² são de área construída e o restante de área livre com uma pequena horta. É formada por dois pavilhões em forma de H com:

· 11 – Salas de aula;

· 02 – Banheiros (1 masculino com 03 vasos e 03 lavatórios e 01 feminino com 03 vasos e 03 lavatórios) ;

· 01 – Cantina conjugada com dispensa para guardar os mantimentos;

· 01 – Sala de professores (com 02 WC sendo 01 masculino e o outro feminino);

· 01 – Sala para a direção (improvisada);

· 01 – Sala para os professores (improvisada);

· 01 – Secretaria ;

· 01 – Portaria;

· 01 – Biblioteca com 60 m²

A Escola apesar de ser vista como referência para a comunidade do bairro ainda enfrenta vários tipos de dificuldades, devido a falta de investimentos do órgão público estadual. Muitos equipamentos não são utilizados na Escola como por exemplo os computadores que a Escola possui, os mesmos ainda não foram instalados para uso. Quando acontecer eles não servirão de usufruto dos alunos e sim dos professores. Segundo a própria diretora não há um número suficiente de máquinas para que a escola passe a ter um laboratório,pois são apenas 08 computadores.

A quadra que as crianças utilizam para praticar esportes está totalmente  sem condições de uso, isso porque seu piso encontra-se todo quebrado e pode acontecer de algum aluno cair e se machucar seriamente o que já aconteceu e não foi nada fácil para a Escola. Sua quadra de esportes também não é coberta impossibilitando que nos dias chuvosos os alunos possam utilizá-la para fazer exercícios físicos.

A estrutura das salas de aula não é muito boa, em dias quentes ocorre excesso de calor, devido a falta de ventiladores citada no PDE da Escola. Já nos dias chuvosos as salas são totalmente desestruturadas, pois acontece de ter goteiras em cima das carteiras de alunos, onde fica o quadro cai água e o deixa totalmente fora de uso.

O chão de algumas salas de aula apresenta rachaduras, outras ainda possui pequenos buracos, sem mencionar que são todas sem exceção muito pequenas no máximo cabem 30 alunos por sala. Se colocar mais que isso não sobra espaço nos corredores da sala.

Apesar das dificuldades apresentadas, a Escola possui a ajuda dos pais  nos projetos desenvolvidos. A nova gestora, com auxílio da anterior que hoje é supervisora na Escola, tem proposto diversos projetos que tem incentivado bastante os alunos.

Um dos projetos que é muito apreciado pela Comunidade Escolar é o “Colcha literária”, onde os alunos estudam diversas histórias, em seguida, cada turma escolhe um livro, para pintá-lo em pequenos panos que se transformarão em colchas. Todas elas são pintadas pelos próprios alunos e as salas que não fazem colcha, podem fazer panos de prato, forro de bandeja e avental.

Esta instituição possui quatro pedagogas que ocupam cargos distintos como: diretora, vice-diretora (orientação educacional), supervisora e inspetora. A última também tem o cargo de supervisão e a função de fornecer materiais didáticos sendo a que mais tem um contato com os alunos da Escola.

Embora ocorra essa distinção de cargos todas em conjunto buscam realizar atividades que agreguem e facilitem o processo ensino – aprendizagem dos estudantes. Esta Escola possui dois turnos sendo no período da manhã de 5ª a 8ª série e a tarde Introdutório 1ª a 4ª série.

No período da tarde a Escola possui uma sala de Introdutório, três turmas de 1ª a 2ª série, duas de 3ª e apenas uma de 4ª, a atual diretora pretende aumentar o número de turmas de 4ª série de uma para duas no período da tarde devido a procura por vagas neste período. Cada  turma possui apenas 30 alunos. 

A escola possui uma horta que foi plantada e é cultivada pelos próprios alunos de 1ª a 4ª série. Possui também um pátio recreativo onde acontecem as  brincadeiras e danças que são monitoradas por uma servente e sua filha que é uma amiga da escola. Primeiramente é servido o lanche onde são chamadas de duas em duas salas devido ao tamanho da cantina. Logo após todas as salas terem lanchado a cantina é limpa, e então é tocado o sinal para o recreio que é dividido em duas etapas o primeiro é para as crianças de Introdutório, 1ª e 2ª série, e depois o segundo de 3ª e 4ª série.

Esta decisão foi tomada para que as crianças não se machuquem, pois no Introdutório, 1ª e 2ª série as crianças são menores. A Escola possui um sistema onde é proibido que o aluno suje o chão de qualquer ambiente, desde sua sala de aula, até o pátio e cantina.

A instituição funciona de maneira participativa e colaborativa onde funcionários, professores e direção trabalham em conjunto para que ocorra  melhor desempenho dos alunos. 

Conta ainda com uma equipe de 33 professores sendo estes 1 de nível médio, 21 graduados e 11 pós- graduados. A administração é feita por uma diretora e uma vice que contam com a ajuda de 1 inspetora e 1 supervisora. Possui ainda o apoio de 1 secretária escolar, 1 assistente administrativo, 4 merendeiras, 9 assistentes de serviços gerais  e uma voluntária.

Todos trabalham em sintonia, conforme se pode notar no organograma em rede em  anexo.O processo inicia na direção, seguido da vice-direção e colegiado, onde juntos organizam, acompanham e analisa a situação da Escola. Logo mais vem os professores que executam regências efetivas de atividades com os alunos de Educação Infantil (Fase Introdutória) e de 1ª a 4ª série. E também no mesmo patamar estão os especialistas da educação, que colaboram para que os alunos e os professores não encontrem dificuldades e quando assim for apresentam propostas para solução de qualquer problema que aconteça.

E por fim os funcionários (assistentes de merenda, serviços gerais e voluntária), que colaboram com a limpeza da Escola e com o fornecimento do lanche aos alunos que são fundamentais neste processo, afinal sem eles não existem escolas.

A Escola Estadual Professor Nélson Cupertino é um exemplo para as escolas dos bairros vizinhos, pois em uma avaliação realizada pelo MEC foi a única escola de Uberlândia a ficar acima do nível quando somadas todas as escolas  estaduais da região.

Um dos maiores objetivos da Escola é incentivar e propiciar a participação de seus alunos e professores em projetos dentro da cidade e região.

4 – Vivências das estagiárias durante o estágio 

 As vivências durante o período de estágio foram bastante significativas para nós, pois todo conhecimento novo trás consigo diferentes paradigmas, onde podemos acrescentar novas experiências a nossa formação acadêmica e também nos ajuda a extrair possíveis  preconceitos que poderíamos ter em relação ao ensino público.

Este sem dúvida retrata de uma maneira mais fácil de se entender a realidade na qual vive o ensino em nosso país, pois sabemos que este não é dos melhores e cabe a cada instituição escolar desenvolver e colocar em prática o melhor de si e das pessoas que nela trabalhem para que o ensino tenha a qualidade esperada.

Primeiramente, fomos separadas para que não houvesse dispersão dos alunos e da sua professora, pois é muito complexo lecionar para crianças e quando se tem um estranho em sala de aula fica mais difícil ainda. Havia também receio de não sermos aceitas pelos alunos ou por alguma professora, mas o mesmo foi superado já no primeiro momento em que olhamos para os rostinhos das crianças, que ao contrário do que imaginávamos nos receberam de braços abertos. Em nosso dia-a-dia nesta Escola, convivemos com uma professora democrática e outras totalmente autoritárias e uma terceira que não se impunha na sala.

 A professora democrática nos fez acreditar que na educação ainda possui mestres dispostos a  entender as diferenças culturais e individuais  dando oportunidade ao aluno de se tornar autônomo. 

Esta deposita uma enorme confiança em seus alunos e mesmo que eles não saibam a lição na hora da correção, que é feita no quadro por cada aluno, eles enfrentam o medo que sentem e se arriscam. Mesmo que errem ela os encoraja a continuar tentando, pois na próxima vez com certeza acertarão. 

É exatamente deste  tipo de professores que as escolas precisam dentro de suas salas de aula, professores que incentivam,  apóiam e que acima de tudo oferecem ocasiões para que o aluno se expresse. No curso de Pedagogia é isso que aprendemos, a criança deve ter sempre a oportunidade de se promulgar, se as escolas não lhes oferecem o direito de autonomia agora, quando grandes ficarão esperando a hora de se pronunciarem e pode ser que com isso percam oportunidades.

E é justamente deste tipo de professores que as Escolas necessitam, pois segundo o que aprendemos nas aulas de Pedagogia Contemporânea com os ensinamentos de Paulo Freire “Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos” (1996,pág. 30) 

Em relação às professoras autoritárias cabe a direção da escola conversar e orientá-las para que esse autoritarismo deixe de acontecer dentro da escola. O que achamos um absurdo é que uma destas docentes autoritárias é recém formada e não tem nenhuma paciência com seus alunos.

Ficamos nos perguntando, o que leva uma pessoa com esse perfil escolher esta profissão que requer um jeito especial por se tratar de trabalho com crianças? Nessas professoras a falta de paciência  reina  em absoluto, as suas explosões  amedrontam os alunos inibindo-os de se manifestarem até na hora da correção de algum exercício proposto por elas.

No ambiente de aula das professoras autoritárias os alunos acabam se tornando um monte de múmias, que não podem nem se mexer, pois não têm oportunidade para participar, somente a professora pode ficar falando. Essas professoras parecem, a nosso ver, que não possuem preparação adequada para desempenhar a função de ensino-aprendizagem, já que a todo o momento os alunos demonstram muito interesse de aprender e de participar das aulas, mas devido à falta de espaço oferecido pelas professoras isto se torna impossível.

A partir da necessidade enorme de mudança dessas professoras autoritárias, resolvemos conversar a respeito disso com a diretora da escola, uma vez que ela é formada em pedagogia habilitada em administração escolar e matérias pedagógicas.  

Ao conversarmos com ela percebemos que há pouco interesse de sua parte em estabelecer diálogo conosco em relação a este assunto, ela se preocupava mais em defendê-las do que em aceitar o que estávamos dizendo. 

Em alguns momentos de nossa conversa, a mesma chegou a dizer que conhecia a situação das professoras estressadas e sem paciência para com os alunos e quando perguntamos o que era feito, ela simplesmente mudou de assunto.

Para nós é muito mais viável que as professoras apresentem aos alunos propostas novas de ensino-aprendizagem, já que ao se trabalhar com crianças deve-se trazer para o ambiente materiais que lhes chamem a atenção, pois assim haverá maior interesse por parte deles.

Outro fato que deveria ser mudado nessas professoras é o de gritarem o tempo todo, pois é insuportável em qualquer local, seja em uma empresa ou numa escola.

Nesta situação acho que é inevitável uma  mudança o mais rápido possível na maneira com que a professora trata seus alunos, pois ainda segundo Freire (1996, pág. 47) “Para que se aprenda é necessário uma constante vivencia com o conhecimento para que este seja aprendido e não ensinado”
Verifiquei que há outra professora autoritária, mas ao mesmo tempo que é assim, demonstra muito autocontrole e firmeza para com seus alunos. Ela exige que tenham postura para escrever, sentar e até mesmo para dirigir às pessoas que chegam em sua sala. Algumas vezes devido a tanta pressão exercida sobre seus alunos ela acaba provocando choro nas crianças que a meu ver é totalmente desnecessário, bastaria conversar que elas entenderiam, pois a partir dos problemas surgidos, apenas como estagiária  conversei com as mesmas de forma mais apropriada, demonstrando onde estava o erro e senti o acolhimento e a vontade de acertar.

Em alguns momentos essa professora até apresenta novas propostas a seus alunos como músicas, mas eles dizem que estas não fazem o estilo deles e que são bregas. O que se deve fazer é procurar conhecer suas preferências, para que se torne uma atividade mais prazerosa para todos.

Já na classe da professora que não se impõe em momento algum, os alunos parecem quase virar a sala de cabeça para baixo, onde fazem as atividades se quiserem, sendo assim está docente não me passou uma visão adequada de ensino.

O que podemos afirmar com certeza é que cada professora  tem o seu jeito, seja para o mal ou para o bem. Umas se dedicam demais outras de menos, mas o importante é a aprendizagem do aluno, é claro que o tipo de ensino rígido não é o que deve ocorrer dentro de uma sala de aula e nem de nenhuma outra Escola.

Para aprender os alunos têm que se interessarem, cabe às professoras estabelecerem boa relação cotidiana com os mesmos e utilizarem materiais, interessantes e diversificados, assim as aulas se tornarão mais agradáveis para ambas as partes.

Quanto aos alunos podemos dizer que são muito receptivos, carinhosos e carentes. Algumas vezes por dedicarmos nossa atenção a eles, algumas professoras até me virava o rosto por achar que estava interferindo no trabalho. Em alguns momentos de exercícios em sala, saía  andando para verificar como estava a aprendizagem dos alunos e também para ajudar os que se encontravam com dificuldades, essa atitude também não foi bem recebida por algumas professoras, pois se sentiam vigiadas, invadidas.

Não foi possível que visitasse a biblioteca, pois a diretora disse que havia uma equipe odontológica no local atendendo as crianças. Apesar dos aspectos negativos senti que o grupo da Escola é bastante incentivador em relação ao hábito da leitura, pois já nas séries iniciais são convidados a participarem de projetos que envolvem muita leitura, e os alunos gostam e se envolvem bastante.

Ao tomar leitura de alunos de algumas salas pude perceber que tanto os alunos de 1ª série quanto de 3ª estão lendo muito bem, apesar de uns 4 ou 5 apresentarem um pouco de dificuldade, outros até gostam de ler muito mais que os outros.

Esta Escola conta com o apoio de toda a comunidade escolar para que nada esteja fora do lugar, a mesma está sempre limpa desde salas de aula, banheiros até a cantina, que tem horários pontuais para o lanche.

De acordo com o que estudei nas aulas de Gestão nas Organizações 1 e 2 e no momento em Gestão de Pessoas, a gestão é algo que tem como missão fornecer nome e identidade ao resultado de um intenso processo de mudança que vem se desenvolvendo nas políticas, práticas e nos próprios processos da gestão.

 Segundo o autor Idalberto Chiavenato(1999, pág. 4) “A gestão acontece quando as pessoas passam boa parte de suas vidas trabalhando dentro de organizações, e estas dependem daquelas para poderem funcionar e alcançar sucesso. As instituições dependem direta e irremediavelmente das pessoas para operar, produzir seus bens e serviços, atender seu público alvo, para assim competir no mercado e atingir seus objetivos globais e estratégicos.”

A diretora ao nosso ver por motivos diversos, que não nos cabe aqui avaliar é um pouco ausente na escola, me pareceu estarem sempre ligadas aos interesses dos alunos da instituição a vice-diretora e a supervisora. Esta última tem enorme carinho para com todos os alunos da Escola não trata nenhum deles indiferente, dá atenção necessária para todos os problemas que eles lhe apresenta, sem a menor sombra de dúvida ela daria uma excelente diretora.

O estágio realizado na E.E.Profº Nélson Cupertino nos proporcionou uma visão mais ampla sobre escolas públicas, hoje acreditamos que quem faz uma escola de qualidade é uma excelente administração e seus funcionários principalmente os professores.

Podemos dizer ainda que a Escola na qual estagiamos é exemplo para outras tantas escolas estaduais em relação ao grande número de projetos que incentiva seus alunos a participarem, e que apesar de todos os contratempos visa formar cidadãos críticos e conscientes de suas responsabilidades sociais.

CONCLUSÃO

Realizar o estágio na Escola Estadual Professor Nélson Cupertino, possibilitou conhecer as práticas pedagógicas da instituição. A diretora da organização, a administração e coordena da melhor maneira possível, porém poderia ser um pouco mais presente na Escola. Conta com a assistência da vice-diretora e da supervisora.

Ainda com o apoio das professoras, funcionários e da voluntária a direção consegue passar aos alunos a seriedade e um ensino de qualidade. A Escola promove projetos pedagógicos como Cantando com o Cajubinho, Feiras culturais, Auditórios, e um dos projetos que mais me chamou a atenção que foi o de colocar fábulas infantis como O patinho feio, A galinha dos ovos de ouro em colchas literárias, aventais, pano de prato, forro de bandeja e ainda fizeram novos livros de historinhas em tecidos.

Este projeto de pintura em tecido faz com que os alunos se conscientizem da importância de se praticar constantemente o hábito da leitura  e quando é eles que faz os livros se torna mais prazeroso a leitura.

A escola se esforça bastante para que o processo de ensino-aprendizagem seja realizado da melhor forma possível, contando sempre com o apoio de toda comunidade escolar: funcionários, professores, direção, pais e alunos, pois seu objetivo maior é propiciar à comunidade do bairro Escola que oferece uma educação de qualidade em torno das técnicas de ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É com enorme satisfação que chego a conclusão deste estágio, pois foi através dele que adquiri mais valores, conhecimentos e experiências. Desta maneira conheci melhor a realidade de uma escola de ensino público.

Durante a realização deste estágio tive um convívio com uma professora educadora e com professores autoritários. Recordei dos conteúdos estudados no decorrer deste curso que nos fazem lembrar principalmente das aulas da disciplina Pedagogia Contemporânea proporcionadas pela professora Ana Carolina. 

Assim tenho a certeza de que ensinar não é apenas uma transmissão de conhecimentos, não é somente o professor que tem o direito a palavra, mas contudo é necessário saber ouvir, respeitar o aluno e lhe dar autonomia.

Na convivência com os educandos pude perceber que é imprescindível a presença de educadores na vida escolar de uma criança e que certas atitudes podem ficar marcadas para sempre na memória de cada uma delas. Afinal de contas são crianças e o que os adultos fazem dificilmente irão esquecer. Sem a menor sombra de dúvida lembraremos com muito amor e carinho de cada uma daquelas crianças, pois para nós elas se tornaram especiais.

Só tenho a agradecer a E.E.Profº Nélson Cupertino, através de sua direção, funcionários, alunos e professores por me receber da melhor maneira possível.

A instituição possui uma administração séria, competente, responsável e com muito respeito e compromisso, a cada dia busca o melhor para seus alunos. Para todos da comunidade e para mim também é isso que faz com que seja um exemplo a ser seguido por outras tantas.

CONSIDERAÇÕES PESSOAIS

Dayane Aparecida Alves

Foi muito gratificante poder estar nessa instituição de ensino onde recebi o apoio necessário para realizar com eficiência todo meu trabalho de conhecer e interpretar o funcionamento e a realidade de uma escola. 

No período do estágio percebi que há mais professores que educadores, o que é muito ruim para as crianças, pois, professores não têm paciência e às vezes as situações mais simples de serem resolvidas se torna uma tempestade perto do que realmente são.

Já no convívio com os alunos percebi o quanto é importante que lhe dediquem atenção, porque quando adotamos atitudes negativas com elas poderemos estar marcando para sempre. Como diz o ditado popular “quem bate esquece, mas quem apanha lembra” e com certeza as crianças têm sentimentos tanto quanto nós.

Como adultos devemos aprender a ouvir as necessidades pelas quais elas tanto pedem para nós. Recordarei-me com muito amor e carinho dos abraços, sorrisos e entusiasmo daquelas crianças.

 Meu objetivo era apenas observar e transmitir um pouco do conhecimento que aprendi ao longo deste curso para aquelas pessoas com as quais convivi durante um mês, mas confesso que ao estar cercada de crianças tanto ensinei quanto aprendi o que realmente importa.  Para mim fica bem claro que crianças são pequenos grandes autores, sempre nos dando lições de vida que nos fazem parar e começar a pensar e agir e o mais importante não deixar nossa criança interior adormecida dentro de nós, temos que deixar  que ela se manifeste sempre que preciso for. 

Acima de tudo agradeço à direção da Escola que aceitou e deu a oportunidade que precisava para que meu estágio fosse realizado da maneira correta, apesar de alguns desacordos em relação à maneira de ensinar de algumas professoras. Espero que esta situação seja melhorada não só para melhor aprendizado das crianças, mas também para que não aconteça de outras estagiárias vivenciarem o que vivenciei.

Afinal de contas ensinar exige dos educadores e professores competência profissional, saber escutar, generosidade, liberdade de autoridade, disponibilidade para o diálogo, e acima de tudo querer muito bem seus educandos, pois, eles são cidadãos que estão sendo formados.

Espero, se tiver uma segunda oportunidade de voltar a essa Escola, que os acontecimentos que presenciei em relação às professoras que gostam de adestrar os alunos tenham acabado. Embora isso não seja uma coisa que muda de um dia para o outro, mas com certeza a partir do momento em que a parte administrativa da escola tomar uma providência de trabalhar com essas professoras para mudarem o processo de ensino-aprendizagem, sem a menor sombra de dúvida haverá mudanças que serão melhores para a comunidade.

Desta forma, a Escola irá alcançar seu objetivo de se tornar modelo para as outras tantas que existem no bairro e ao seu redor. Sua administração não é ruim o problema é que a diretora está tão preocupada com projetos, reuniões e tantas outras coisas burocráticas que uma diretora tem que tomar parte que se esquece ou não tem tempo de observar o que realmente acontece em sua Escola. Não adianta querer que a Escola seja modelo se os professores não colaboram para que isso aconteça.

Larissa de Freitas

Durante o período de estágio, tive experiências de observar o funcionamento da escola, quais as técnicas que os professores utilizam para trabalhar com seus alunos e principalmente a relação entre professores e alunos, entre funcionários.

As primeiras semanas que estive presente nas salas de aula, percebi então a relação entre eles não é muito agradável, pois os professores trabalham com uma didática totalmente rígida, onde eles não dão espaço para que as crianças se manifestem para expressar suas idéias. Isso faz com que as mesmas se tornem cada vez mais desinteressadas em aprender.

A minha relação com os alunos enquanto estive presente com elas, foi bastante aprazível, pois eles me demonstraram um carinho enorme, não só comigo mas também com a Dayane, e todos os funcionários da Escola.

Posso dizer também que a minha relação com os funcionários da Escola foi muito boa, todos me receberam muito bem, e eu procurava sempre fazer o melhor, colocando todos conhecimentos e experiências em prática.

Considero que este estágio foi mais uma etapa de conhecimentos e aprendizagens. No começo para mim não foi muito fácil, pois eu não sabia direito o que eu iria fazer, mas aos poucos fui me desenvolvendo e colocando meus conhecimentos em prática, pois só no estágio que a gente vai lembrando de tudo que nós aprendemos durante o decorrer do curso.

Espero que nos próximos estágios eu possa continuar aprendendo mais e mais e colocando tudo que aprendi em prática, pois cada etapa é uma experiência nova e posso dizer que aprendi de verdade com as pessoas que esteve me acompanhando durante o estágio. 

Não só aprendi com elas, como também pude passar um pouco do que sei para elas, resumindo foi uma troca de conhecimentos.

